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Eixo temático 
Educação permanente em saúde
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REUNIÕES 
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  Resumo
O trabalho multiprofissional é fundamental na reorganização da atenção à saúde no Sistema Único de 
Saúde, promove mudanças nos processos de trabalho e nas formas de atuar sobre o processo saúde-
doença, fortalecendo a interação entre os profissionais e suas ações. Relatar a experiência de residentes 
multiprofissionais em saúde da criança em reuniões multiprofissionais que ocorrem na UTI Pediátrica 
de um hospital universitário. : Relato de experiência das reuniões multiprofissionais em uma UTI 
pediátrica. As mesmas ocorrem semanalmente, com duração de 2 horas, envolvendo médicos, enfer-
meiros, nutricionistas, fisioterapeutas, psicólogos, terapeuta ocupacional, fonoaudiólogo e residentes 
das áreas citadas, para elaboração de um Projeto Terapêutico Singular diante das demandas dos pa-
cientes desta unidade. São abordadas as histórias pregressa e atual, condições clínicas, contexto familiar 
e social dos pacientes e discutidas condutas e possíveis contribuições dos profissionais envolvidos no 
cuidado. Determina-se um plano terapêutico compartilhado por toda a equipe para cada indivíduo, 
o qual é evoluído em prontuário eletrônico. A partir desse modelo de reunião multiprofissional de-
senvolvido há cerca de 8 meses em nossa unidade, obtivemos maior interação e comunicação entre 
todos os profissionais, possibilitando maior resolução das demandas e uma abordagem mais integral 
de cada indivíduo. Deve ser valorizado como um espaço importante na construção de conhecimento 
para formação do residente multiprofissional. A discussão dos casos clínicos e a troca dos saberes entre 
os profissionais torna a assistência aos pacientes críticos mais resolutiva e humanizada, promove a 
otimização dos recursos humanos e técnicos e reduz a ocorrência de falhas.
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